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 O Sindicato dos Metalúrgicos de Canoas e Nova Santa Rita inicia na quinta-feira, 9 de abril, a campanha salarial de 2015 (veja a 
chamada e o edital de convocação abaixo). Nessa data, será realizada a assembleia geral de trabalhadores/as que, além de uma boa 
análise conjuntural das fábricas, terá como principal desafio avaliar e aprovar um conjunto de reivindicações que visam, antes de tudo, 
recuperar as perdas salariais e manter benefícios e direitos conquistados ao longo dos anos em outras convenções coletivas de trabalho. 
Essas reivindicações vão formar uma pauta que, na segunda quinzena, vai ser apresentada ao sindicato patronal para negociação. A 
assembleia também deve aprovar um plano de ação e mobilização da categoria para se alcançar o objetivo. 
 Por tudo isso, a participação do maior número possível de 
trabalhadores/as é de fundamental importância. 

 Participe!

Mobilizações como a dos trabalhadores e trabalhadoras da Harman
serão de fundamental importância nesta nova campanha salarial

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL
 No uso das atribuições conferidas pelo Estatuto que rege a Entidade, CONVOCO todos os 
integrantes da categoria, sócios e não sócios da Entidade, para participarem da assembleia geral, 
que será realizada na sede do Sindicato, Rua Caramuru, 330, Centro de Canoas/RS, no próximo dia 
09/04/2015, às 18h30min e 19h, em primeira e segunda convocação, respectivamente, a fim de 
deliberar pela seguinte ORDEM DO DIA:
 1º) - Deliberar pela conveniência ou não de estabelecer negociação coletiva com as 
categorias econômicas paralelas; 
 2º) – Sendo aprovado o primeiro item, deliberar pelo ajuizamento ou não de dissídio 
coletivo de natureza jurídico-econômica, se frustradas as negociações diretas; 
 3º) – Aprovados os itens anteriores, deliberar pelas bases econômicas que regerão a 
Convenção Coletiva de Trabalho ou Dissídio Coletivo e aprovar outras questões de interesse da 
categoria a serem apresentados para discussão na negociação coletiva;
 4º) – Deliberar pela conveniência, ou não, de fixação da Contribuição Assistencial em favor 
da Entidade, definição do valor da mesma e garantia do direito de oposição para os não sócios do 
Sindicato, na forma e prazo que esta assembleia fixar para tal;
 5º) - Deliberar em conceder ou não poderes ao representante legal da entidade, para 
assinar acordo com as categorias econômicas paralelas.
  
 Canoas, 02 de abril de 2015    Paulo Chitolina - Presidente
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PRESTAÇÃO DE CONTAS
Demonstrativo de Receitas e 

Despesas - Exercício 2014
RÚBRICAS      VALOR - R$

RECEITAS

* Mensalidade Filiados     1.127.093,21
* Contribuição  Assistencial                       1.097.240,10 
* Contribuição Sindical     557.528,55 
* Aluguel Quadra de Esportes    14.762,48 
* Aluguel Salão de Festas    20.137,10 
* Aluguel Colônia de Férias    2.583,26 
* Estadias/Outras Taxas Colônia de Férias  136.402,26
* Serviço de Som     500,00
* Rendimentos Aplicações Financeiras   162.277,88
* Outras      11.329,00  

TOTAL  DAS  RECEITAS    3.129.853,84

DÉFICIT  DO  PERÍODO    127.172,98 

TOTAL       3.257.026,82 

DESPESAS

SETOR  DE ADMINISTRAÇÃO    468.331,23
* Folha de Pagamento     205.203,97
* Serviço de Contabilidade e Folha de Pagamento 39.026,71
* Serviço de Informática     39.319,30
* Serviços Diversos     20.815,00
* Materiais de Escritório/Mat.Manutenção/Mobiliário 10.612,44
* Correios e Malotes     10.827,67
* Depreciação Ativo Imobilizado    136.896,01
* Bens Duráveis      469,00
* Despesas Cartório     5.161,13

SETOR DE SERVIÇOS GERAIS   919.986,76
* Folha de Pagamento     176.798,99
* Serviço de Limpeza     13.890,90
* Serviço de Manutenção de Prédios   344.502,20
* Serviço de Manutenção de Veículos   36.572,40
* Serviço de Manut. de Máq. Equip. Inst.   12.005,30
* Outros Serviços     11.200,00
* Materiais de Higiene e Limpeza   12.054,83
* Materiais de Copa e Cozinha    10.616,30
* Combustíveis e Lubrificantes    30.197,61
* Materiais de Manut. de Prédios   67.281,75
* Materiais de Manut. de Máq. Equip. Inst.  8.466,01
* Materiais de Manut. de Veículos   9.162,61
* Materiais Diversos     3.291,00
* Conduções      50,00  
* Refeições      74.585,20
* Energia  Elétrica     31.379,58
* Água e Saneamento     5.853,95
* Tarifa Telefônica     58.454,87
* Seguro Patrimonial     13.623,26

DIRETORIA      297.640,26
* Folha de Pagamento     103.970,71
* Requisição Diretores     177.568,24
* Despesas Gerais     16.101,31

ASSISTÊNCIA MÉDICA    169.461,18
* Folha de Pagamento     161.883,15
* Serviços Médicos Terceiros    5.056,20 
* Medicamentos e Materiais Médicos   2.368,97
* Despesas Gerais     152,86

ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA   125.719,56
* Folha de Pagamento     115.386,23
* Medicamentos e Materiais Médicos   7.910,30
* Despesas Gerais     2.423,03

ASSISTÊNCIA  JURÍDICA    123.893,03
* Honorários Advocatícios    114.528,00
* Custas Processuais     9.365,03

COMUNICAÇÃO E IMPRENSA    230.508,45
* Folha de Pagamento     63.753,98
* Serviços Gráficos / Terceiros    66.062,00
* Serviços Som / Imagem    15.303,65
* Material de Divulgação / Brindes   74.574,59
* Outros Materiais de Consumo    1.533,53   
* Jornais e Revistas     3.301,20
* Anúncios e Publicações    5.979,50

FORMAÇÃO SINDICAL    16.430,06
* Conduções      111,00
* Cursos e Seminários de Formação   14.819,06
* Congressos e Conferências    1.500,00 

COLÔNIA DE FÉRIAS     315.783,68
* Folha de Pagamento     68.102,04
* Serviços de Limpeza     17.820,90
* Serviços de Manut. de Prédios    84.275,70
* Serviços de Manut. de Máq. Equip.Inst.   4.936,00
* Serviços de Vigilância     15.673,00
* Outros Serviços     7.350,00
* Materiais de Higiene e Limpeza   1.932,09
* Materiais  Copa/Gás Cozinha    5.511,90
* Materiais Diversos de Consumo   1.121,95
* Materiais de Manut. de Prédios   27.256,43
* Materiais de Manut. Equip. Inst.    1.172,51
* Materiais de Manut. Móveis e Utens.   1.583,87
* Conduções      721,33
* Refeições      230,50
* Energia Elétrica     22.471,16
* Água e Saneamento     26.231,12
* Tarifa Telefônica     1.211,30
* Locação de Ônibus     19.950,00
* Seguro Patrimonial     1.815,08
* Bens duráveis      6.229,90
* Despesas Gerais *     186,90

PROMOÇÃO DO ESPORTE    14.578,90
* Despesas Gerais *     14.578,90

EVENTOS FESTIVOS E RECREATIVOS  85.572,08
* Despesas Gerais     85.572,08

MOBILIZAÇÃO E ORGAN. DA CATEGORIA  152.898,15
* Folha de Pagamento     58.355,58
* Outros Serviços     6.455,00
* Materiais Diversos de Consumo   9.080,27
* Conduções      5.950,00
* Alimentação      70.194,01
* Despesas Gerais     2.863,29

DEPTO DE SAÚDE DO TRABALHADOR  82.644,65
* Honorários Médico Trabalho    82.644,65

CONTRIBUIÇÕES A ENTIDADES SINDICAIS  200.816,48
* CUT - Contribuições Estatutárias   167.912,09
* Federação Metalúrgicos - Contr. de Dissídio  25.753,46
* DIEESE      7.150,93

APOIO AOS MOVIMENTOS SOCIAIS   24.916,85
* Apoio aos Movimentos Sociais    24.916,85

DESPESAS FINANCEIRAS    18.379,35
* Despesas Bancárias     18.379,35

DESPESAS TRIBUTÁRIAS    9.466,15
* Impostos e Taxas Sobre Imóveis   6.614,77
* Impostos e Taxas Sobre Veículos   2.851,38 

TOTAL  DAS  DESPESAS    3.257.026,82

SUPERÁVIT  DO PERÍODO    -   

TOTAL       3.257.026,82

Paulo Chitolina
Presidente

Valtuir Soares da Silveira José Adalmir Gonçalves Rosales 
TC-CRC/RS 46.039  Tesoureiro   



stimmmec@sindimetalcanoas.org.br Jornal A Vez e a Voz do Peão  -  Abril de 2015   3 

Prestação de Contas

Austeridade, responsabilidade e transparência
com os recursos financeiros da categoria

 Nesta edição, a direção do sindicato apresenta 
para a categoria a prestação das contas de 2014 na 
página 2, que passaram pelo crivo do Conselho Fiscal, 
formado pelos companheiros Gildo da Silva Cruz 
(Galvânica Beretta), Mauro Honorato Lopes (MWM 
International) e Saulo Monte Aguiar (Liess).

Comparativamente com o ano anterior, a 
arrecadação do sindicato cresceu pouco mais de 8%, 
índice idêntico ao conquistado pela categoria como 
reajuste salarial. De R$ 2,895 milhões em 2013 para R$ 
3,129 milhões em 2014, uma diferença de R$ 234 mil. 
Destaca-se o valor de R$ 162 mil de “rendimentos e 
aplicações financeiras”, refente à última parcela da taxa 
negocial de 2013 e que entrou em janeiro, primeiro mês 
do exercício 2014. 

Quanto as despesas e investimentos estrutura-

is, a prestação de contas mostra uma elevação de 
2,29% na comparação com o exercício anterior (de R$ 
3,331 milhões em 2013 para R$ 3,257 milhões em 
2014, uma diferença de R$ 74,4 mil). Estão inclusos 
nesta variação as obras de melhorias e de reformas da 
sede social (R$ 411 mil), o valor gasto com alimentação 
nas mobilizações de porta de fábrica durante a campa-
nha salarial (R$ 70 mil)  e a depreciação do ativo 
imobilizado (R$ 136 mil), que é o registro da redução do 
valor dos bens pelo desgaste ou perda de utilidade por 
uso, ação da natureza ou obsolescência, registrada 
periodicamente nas contas de custo ou despesa do 
setor de Administração. 

Paralelo à instrumentalização material e física 
da entidade, a diretoria atual continua investindo nas 
lutas, na mobilização permanente da categoria, na 

busca do maior número possível de sindicalizados com 
a oferta de brindes para antigos e novos sócios, na 
comunicação com a categoria, no apoio aos movimen-
tos sociais, demonstrando que a luta é uma das priori-
dades da atual gestão, na valorização do patrimônio 
(sede, ginásio, salão de festas, colônia de férias etc), no 
atendimento e na prestação de bons serviços nas 
assistências médicas, odontológicas, jurídicas etc.

“O certo é que a nossa entidade sempre vai 
continuar usando os recursos financeiros da categoria 
com austeridade, responsabilidade e transparência”, 
ressalta o tesoureiro do sindicato, José Rosales. 

O sindicato, por meio de sua Tesouraria, colo-
ca-se à disposição de seus associados para dirimir 
quaisquer dúvidas sobre a prestação de contas.

8 DE MARÇO

Companheiras debatem saúde e direitos das mulheres

Salário Mínimo Nacional: R$ 788,00

Piso Regional do RS: R$ 1.095,01

Pisos salariais
Metalúrgicos / Máquinas Agrícolas:

R$ 1.034,00 a partir de 1º de fevereiro
Reparação de Veículos:

R$ 1.095,01 (piso normativo)
R$ 979,21 (para aprendiz e borracheiro)

Perda inflacionária - INPC/IBGE
Maio/2014 a Fevereiro/2015: 5,98%

Adicional de Insalubridade
Grau Médio / 20% do SM: R$ 157,60

Grau Máximo / 40% do SM: R$ 315,20

 O  N ú c l e o  d e  M u l h e r e s  
Metalúrgicas de Canoas e Nova Santa 
Rita esteve à frente do encontro que 
reuniu cerca de 60 companheiras no dia 
14 de março, para debater os direitos 

previdenciários e a saúde das mulheres. 
Alusivo ao Dia Internacional da Mulher, 
celebrado em 8 de março, o evento foi 
realizado na sede do Sindicato, em 
Canoas. 

Entre os painelistas, o médico 
do trabalho, Dr. Rogério Dornelles, 
abordou a saúde e os mitos que cercam a 
saúde das trabalhadoras. Já a advogada 
do escritório Woida, Cristina D'ávila, 
esclareceu dúvidas sobre os direitos e a 
aposentadoria das mulheres. 

 Ainda participaram do evento o 
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Canoas e NSrita, Paulo Chitolina, a 
secretária municipal de Desenvolvimento 
Social de Canoas, Maria Eunice Wolf, a 
secretária Especial de Políticas para as 
Mulheres, Márcia Falcão, e a secretária 
estadual de Mulheres da CUT-RS, Isis 
Marques.

MOBILIZAÇÕES

Movimentos sociais retomam grandes mobilizações
por democracia e contra a retirada de direitos

 A CUT e outras instituições que compõem os 
movimentos sociais estão retomando as grandes 
mobilizações nacionais a partir de abril. O objetivo é 
defender os direitos previdenciários e trabalhistas, 
especialmente lutar contra o projeto de lei 4330, da 
terceirização sem limites, defender a democracia contra a 
onda reacionária e conservadora do país, patrocinada por 
setores da elite brasileira, que não suporta dividir os 
avanços sociais conquistados pela classe trabalhadora, 
pelos pobres, negros e mulheres, e que não respeita o 
resultado das últimas eleições tanto que, por isso, sem base 
constitucional nenhuma, prega a destituição do governo 
eleito, o golpismo, a volta da ditadura militar e outras 
barbaridades mais.

As mobilizações também visam a defesa das 
reformas populares (principalmente a agrária, política e da 
comunicação) necessárias para o país avançar 
socialmente, a defesa intransigente da Petrobras e o 
combate aos inúmeros casos de corrupção que envolvem 
empresas públicas e privadas, inclusive bancárias e de 
comunicação, agentes políticos dos poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário da União, estados e municípios, 
partidos políticos de todas as legendas, entre outras 

instituições.
Entre as estratégias dos movimentos sociais está a 

ocupação ordeira e pacífica do Congresso Nacional, de 
sedes de governos, de ruas e avenidas, de prédios e 
espaços públicos, e a realização de protestos em empresas 
que financiam políticos corruptos ou promovem casos de 
corrupção e de exploração da classe trabalhadora.

Luta de todos e todas
Os ataques contra os direitos dos trabalhadores e 

contra a democracia uniram ainda mais os movimentos 
sociais do campo e da cidade, que sempre lutaram por 
direitos, reconhecem as conquistas dos últimos anos e não 
admitem retrocessos nem perda de direitos conquistados.

Mais que as manifestações da elite, o que alertou 
os movimentos progressistas foi o enorme número de 
parlamentares conservadores eleitos em outubro de 2014. 
Segundo o DIAP, a grande maioria dos deputados e 
senadores eleitos no ano passado forma o Congresso 
Nacional mais conservador desde 1964. Enquanto a 
bancada empresarial é formada por 221 representantes, a 
sindical caiu de 83 para 51 parlamentares, terreno fértil para 
o ataque e a retirada de direitos sociais, trabalhistas e 
previdenciários. Exemplo: a pedido de federações e 

confederações patronais (CNI, Fiergs, Fiesp etc), o 
Congresso se prepara para aprovar o PL 4330, que amplia a 
terceirização, flexibiliza outros direitos e precariza ainda 
mais a mão de obra da classe trabalhadora. 

A terceirização e os trabalhadores/as
Atualmente, 12,7 milhões de trabalhadores (6,8%) 

do mercado de trabalho são terceirizados. E os empresários 
querem ampliar ainda mais esse contingente de 
subempregados. Segundo estudos, os terceirizados 
recebem 24,7% a menos do que os que têm contratos 
diretos com as empresas, têm uma jornada semanal de três 
horas a mais e tem cinco vezes mais chances de serem 
vítimas de acidentes de trabalho. Dos 10 maiores grupos de 
trabalhadores em condições análogas à de escravos 
resgatados entre 2010 e 2013, 90% eram terceirizados.

A CUT defende o PL 1621/2007, elaborado pela 
Central e encampado pelo deputado Vicentinho (PT-SP). O 
projeto propõe a regulamentação da terceirização desde 
que haja igualdade de direitos entre terceirizados e efetivos 
(saúde, ambiente de trabalho, plano de saúde, vale refeição 
etc), a proibição da terceirização na atividade-fim e a 
responsabilização da empresa tomadora de serviços, 
quando a terceirizada deixar de cumprir suas obrigações, 

como depositar o FGTS e pagar homologações.
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CAMPANHA SALARIAL

Direção e assessorias reuniram-se para planejar a Campanha Salarial

Preparação para a campanha salarial já começou
 A direção do Sindicato dos Metalúrgicos 
realizou no dia 31 de março uma plenária para fazer 
uma análise da conjuntura nacional e um levantamento 
da situação atual e das perspectivas das empresas 
para o ano, e traçar alguns possíveis avanços nas 
cláusulas econômicas e sociais da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT), a partir da campanha 
salarial que se inicia com a assembleia do dia 9 de 
março. 
 O evento teve a participação de Jairo Carneiro 
e Milton Viário, respectivamente presidente e ex-
presidente da Federação dos Metalúrgicos, Loricardo 
de Oliveira, secretário de Política Sindical da 
Confederação Nacional dos Metalúrgicos (CNM/CUT), 
que fizeram uma análise política e da conjuntura do 
setor metal-mecânico no país. Também participaram o 
economista do Dieese Ricardo Franzói, que 
apresentou um conjunto de informações da conjuntura 
econômica e da realidade de produção e mercado das 
indústrias no RS e no Brasil, os advogados Lidia Woida 
e Lauro Magnago, que apresentaram e debateram 

possíveis avanços nas cláusulas econômicas e sociais 
da CCT deste ano, e o médico do Trabalho Rogério 
Dornelles, que falou da realidade enfrentada por 
trabalhadores e trabalhadoras vítimas de acidentes e 
doenças nas fábricas e nas perícias, que tende a piorar 
com as medidas impostas às empresas e que vão 
aumentar a negativa de CAT, ampliar a subnotificação 
e dificultar o nexo das doenças com o trabalho.

 No final do encontro, os dirigentes e outras 
lideranças metalúrgicas presentes definiram que o 
debate deve ser aprofundado na assembleia geral do 
dia 9 de abril, quando serão apresentadas para os 
trabalhadores presentes algumas propostas surgidas 
nas plenárias realizadas pelo sindicato e pela 
federação dos Metalúrgicos, e onde serão definidas as 
mobilizações iniciais da campanha salarial deste ano.

Mai/2014          0,60%             0,60%

Jun/2014          0,26%             0,86%

Jul/2014           0,13%             0,99%

Ago/2014         0,18%             1,17%

Set/2014          0,49%             1,67%

Out/2014          0,38%             2,05%

Nov/2014          0,53%             2,59%

Dez/2014          0,62%             3,23%

Jan/2015          1,48%             4,76%

Fev/2015          1,16%             5,98%

Mês/Ano         INPC      Acumulado Estamos iniciando mais uma 
campanha salarial. No dia 9 de abril 
v a m o s  d e f i n i r  a  p a u t a  d e  
reivindicações a ser apresentada 
para negociação com os patrões. 
Tudo indica que, neste ano, as perdas 
salariais serão maiores que o ano 
passado, podendo ultrapassar os 8%. 
 O IBGE divulgou o INPC de 
fevereiro/2015: 1,16% (veja tabela ao 
lado). Por enquanto, as perdas 
sa la r ia i s  acumu ladas  desde  
maio/2014 chegam a 5,98%.

FÁBRICASPerdas salariais estão em 5,98%

 Para fechar a temporada de torneios 
da Colônia de Férias dos Metalúrgicos de 
Canoas e Nova Santa Rita, o Sindicato 
promoveu no último dia 21 o já tradicional 
torneio de bocha da categoria. 
Excepcionalmente neste ano, as 
disputas finais ocorreram na sede da 
entidade, em Canoas, devido à 
fac i l i dade  po r  l ocomoção  dos  
participantes. 

Com oito equipes inscritas, os 
jogos ocorreram durante todo o sábado. 
Inicialmente, 12 disputas definiram quais 
as equipes que jogariam a semifinal. As 
duplas Ico/Brambila, Tonhão/Alcino, 
Eder/Foguinho e Faustão/Dalcemar 
passaram para a etapa que definiu em 
dois jogos qual seria o confronto da final.

Já no final da tarde o placar foi 

definido: 4ª lugar – Tonhão/Alcino; 3º lugar – 
Foguinho / Éder; 2º lugar – Brambila / Ico e 1º 
lugar – Dalcemar / Faustão.

Torneio de Bocha fecha temporada
de verão dos metalúrgicos

 Com a tradição de estimular o 
esporte entre os trabalhadores, pela primeira 
vez o Ginásio dos Metalúrgicos de Canoas e 
NSRita entra com uma equipe na Copa dos 
Campeões de Esteio. 
 O torneio, que teve início no último 
dia 27, conta com 24 equipes inscritas. A 
equipe de Canoas, nomeada como GEM - 
Ginásio Esportivo dos Metalúrgicos, tem sua 
estreia marcada para o dia 6 de abril, às 

20h15min, contra o time de Nova Petrópolis. 
Outros dois jogos que já estão confirmados 
ocorrem no dia 13 de março, contra o Brochier 
Futsal, e no dia 30 de março, contra AGF Sub-
20, ambos às 20h15min. 

O Sindicato dos Metalúrgicos 
convida à todos para comparecer no 
Ginásio Municipal de Esteio e torcer pela 
equipe que representará a categoria na 
competição.
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Tribunal decide: piso regional
aprovado no Governo Tarso é válido

 No dia 23 de março, o Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Sul julgou 
imp roceden te  a  Ação  D i r e ta  de  
Inconstitucionalidade (Adin) movida por 
entidades patronais, mantendo o reajuste de 
16% do Piso Regional sancionado pelo 
Governo Tarso. Com a decisão, cerca de 1,2 

milhões de trabalhadores gaúchos serão 
beneficiados, além de diversas categorias 
que se baseiam no reajuste estadual em 
suas campanhas salariais. Com o reajuste 
de 16%, o piso regional volta a alcançar o 
valor de quando foi criado no governo Olívio, 
ou seja, 28% superior ao valor do salário 

mínimo nacional. 
 A  C U T  o r i e n t a  a s  
entidades filiadas a fiscalizar o 
cumpr imento  da  le i  e  o  
pagamento imediato e retroativo 
do piso regional a 1º de fevereiro.

Equipe dos metalúrgicos disputa Copa dos Campeões de Esteio

 Desde o ano passado, a crise alegada pelos patrões das montadoras de veículos 
vem atingindo os setores de autopeças, fabricação de motores, montagem de caminhões 
e outras fábricas da cadeia produtiva. Em 2014, a unidade de Canoas da MWM 
International patinou e, no segundo semestre, a direção do Sindicato dos Metalúrgicos 
iniciou negociações para a manutenção dos postos de trabalho. 

A situação não melhorou e, em razão de problemas com o contrato com a 
General Motors, a produção da MWM praticamente estagnou no início deste ano. A 
empresa mandou funcionários ficarem em casa até segunda ordem. Depois, abriu um 
PDV, que teve adesão de 83 funcionários. 
Por fim, comunicou que, no total, faria a 
demissão de 180 funcionários e estaria 
disposta durante o mês de março a negociar 
algumas vantagens rescisórias para os 
demitidos. 

Durante o dia 26 de março, a 
direção do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Canoas esteve presente na entrada dos três 
turnos da MWM para informar os 
trabalhadores e trabalhadoras sobre as 
negociações feitas com a direção da 
empresa. As vantagens rescisórias conquistadas para os trabalhadores que aderiram ao 
PDV foram também concedidas aos demais demitidos. No acordo, quem possuía até 15 
anos de casa, receberia dois salários a mais. Acima de 15 anos, 2,5 salários a mais na 
rescisão. A empresa também firmou compromisso de manter o plano de saúde extensivo 
aos dependentes por, no mínimo, mais quatro meses, e liberar para os demitidos o 
dinheiro do fundo de aposentadoria Brasilprev.

Sindicato conquista avanços
rescisórios para demitidos da MWM
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